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RESUMO

O presente artigo apresenta reflexões sobre o uso das Tecnologias de Informação e Comunicação - TIC em Educação a Distância, seu conceito e contexto histórico que mostra o quanto a EAD se desenvolveu no Brasil. Este trabalho teve como base uma pesquisa bibliográfica e parte do pressuposto de que a natureza das TIC na EAD requer uma boa e eficiente gestão do processo pedagógico. Cada tecnologia tem uma forma específica para atuação e utilização que, ao ser empregado no processo de ensino-aprendizagem em EAD, altera a maneira como se dá e como se faz a educação. Vivenciamos, hoje, um avanço tecnológico de grandes proporções que facilita a difusão do conhecimento e contribui para que a informação ocorra de modo veloz e eficiente e é com essa perspectiva que o ensino a distancia com o uso das TIC possibilita o acesso ao conhecimento e a inclusão a um número maior de pessoas na sociedade da informação.
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ABSTRACT
This article presents reflections about the use of Information and Communication Technologies - ICT in Distance Education, its concept and historical context that shows how the EAD has developed in Brazil. This work was based on a literature search and assumes that the nature of ICT in distance learning requires a good and efficient management of the educational process. Each technology has a specific way to operate and use that to be employed in the teaching-learning process in distance education changes the way you give and how to do education. We live, today, a technological breakthrough of great proportions that facilitates dissemination of knowledge and contributes to the information occurs in a fast and efficient manner and it is with this perspective that the distance learning with the use of ICT provides access to knowledge and the inclusion to a greater number of people in the Information society.
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INTRODUÇÃO

As tecnologias estão em nossas vidas desde quando o homem começou a utilizar ferramentas de caça e proteção. Na educação tínhamos a lousa e o giz, material didático a serviço de um educador, depois veio o computador ligado a redes locais e remotas e finamente temos a internet. Este tem como tema A Importância das TIC na Educação a Distancia e apresenta de modo claro o conceito de Tecnologias de Informação e Comunicação e o de Educação a Distancia. E, para compreender este cenário aborda o contexto histórico da EAD no Brasil como forma de potencializar a relevância das TIC para a EAD. 
Deste modo, faz-se relevante conceituar tecnologia, palavra que vem do grego e significa “técnica, arte, oficio, estudo”. É um termo que envolve o conhecimento técnico e científico e a aplicação deste conhecimento através de sua transformação no uso de ferramentas, processos e materiais criados e/ou utilizados a partir de tais saberes, como é na da Educação a Distancia-EAD
.

A partir do avanço das tecnologias e seu desenvolvimento, surgiram as Tecnologias de Informação e Comunicação - TIC
 que podem ser definidas como um conjunto de recursos tecnológicos utilizados de forma integrada com um objetivo comum, a exemplo em indústrias, comércio, setor de investimentos e outros, como na educação. Essas tecnologias usadas na EAD vêm trazendo uma evolução para a educação do país e o sucesso de tal modalidade está diretamente ligado ao processo evolutivo das TIC, uma vez que com o apoio das tecnologias a escola sai do ambiente tradicional e passa a atuar em qualquer lugar onde haja internet. 
Através da evolução das TIC, hoje, é possível o acesso a um grande número de informações de forma rápida e quase que instantânea fazendo com que a comunicação, informação e interação sejam mais simples e acessível. Na educação não seria diferente, principalmente na modalidade a distância onde esses recursos proporcionam meios que facilitam o ensino e exploram a sua potencialidade. 

O potencial das TIC como ferramentas no ensino possibilitam um grande crescimento da EAD, proporcionando a esta modalidade de ensino uma educação sem distância, tanto no que diz respeito ao ensino quanto na aprendizagem, pois são utilizadas como ferramentas pedagógicas levando o aluno, de distintas classes sociais, a interagir com o ambiente de estudo virtual. 

2 A IMPORTANCIA DAS TIC
Hoje em dia é indiscutível a importância das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) na nossa vida cotidiana. Na era do mundo globalizado que se atualiza a cada segundo, cada vez mais o acesso às informações é ampliado praticamente em tempo real, em uma época em que nos relacionamos e interagimos de forma diferente de tempos atrás.

Vivenciamos um avanço tecnológico de grandes proporções que facilita a difusão do conhecimento e contribui para que a informação ocorra de modo veloz e eficiente. No atual período, permeado pela intervenção tecnológica, a Internet e as ferramentas das TIC têm sido o ponto-chave de transformação, enquanto processo inovador e capaz de estabelecer novos conceitos de interação social.

Para Turkle (1984, p. 3) “todas as grandes inovações tecnológicas, além dos resultados práticos imediatos, trazem consequências profundas e transcendentais que provocam mudanças, não apenas nas atividades que realizamos, mas também em nosso modo de pensar”.

As transformações trazem a necessidade de adaptações e preparo para a utilização das novas tecnologias utilizadas nesse novo cenário. Na área da educação, as diversas tecnologias têm oferecido um leque de opções metodológicas que podem influenciar a prática educativa em todos os níveis e áreas de ensino, especialmente, o maior impacto surge com a internet que possibilita uma comunicação universal através das redes de comunicação e de aprendizagem com suas características de interatividade, hipertextualidade, conteúdo multimídia, ampla disponibilidade e baixo custo. Segundo Kenski,

As redes, mais do que uma interligação de computadores, são articulações gigantescas entre pessoas conectadas com os mais diferenciados objetivos. A Internet é o ponto de encontro e dispersão de tudo isso. Chamada de rede das redes, a Internet é o espaço possível de integração e articulação de todas as pessoas conectadas com tudo o que existe no espaço digital, o ciberespaço. (KENSKI, 2007,p.34)
Nessa perspectiva, de ciberespaço na sociedade da informação, o ensino a distancia com o uso das TIC possibilita o acesso ao conhecimento e a inclusão a um número maior de pessoas integradas e interligadas no mundo. Esta integração gera uma grande quantidade de informações, que colabora para o surgimento de novas técnicas e procedimentos em uma grande velocidade. Novos saberes, hábitos e valores se estabelecem e começam a emergir de forma significativa em vários campos que tornou possível o acesso à EAD.

Assim, a essência da Educação a Distancia perpassa pelo indiscutível avanço das TIC, superando tecnologias como correio postal, rádio, telefone e televisão. A criação e implantação de novos espaços de aprendizagem, em interfaces da internet, tornam possível o avanço desta modalidade e favorece atingir maior número de pessoas com menor custo graças à substituição desses meios por novos recursos interativos e colaborativos. Portanto, para a EAD é imprescindível o avanço das tecnologias para a disseminação de novas formas de ensino-aprendizagem.

3 CONCEITO DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA
Há diversas correntes do pensamento pedagógico que sustentam esta ou aquela teoria de ensino e/ou modalidade educacional, com isso gera-se uma dificuldade para se chegar a um consenso sobre os conceitos de educação, ensino e aprendizagem em dada situação. Com a educação a distância não ocorre diferente, pois cada autor tem uma visão e pensamento diferenciado.
Para Peters, a educação/ensino à distância é um método racional de compartilhar conhecimentos, habilidades e atitudes, através da aplicação da divisão do trabalho e de princípios organizacionais. (PETERS, 1973)

Para Moore, EAD pode ser definida como a família de métodos instrucionais onde as ações dos professores são executadas à parte das ações dos alunos, incluindo situações continuadas que podem ser feitas na presença dos estudantes. (MOORE, 1973)
Peters trata a educação a distancia como um método racional no qual há divisões e organização das ações; enquanto que Moore destaca que tais ações são realizadas à parte e ambos apresentam características desta modalidade expondo que a comunicação entre professor-aluno se dá por meios impressos, eletrônicos, mecânicos ou outros que requer conhecimento, habilidade e atitude.

Rodrigues enfatiza a ausência de interação presencial do professor in loco e destaca a ação sistemática e conjunta por meio de recursos tecnológicos:
Educação a distância é entendida como "um sistema tecnológico de comunicação bidirecional que substitui a interação pessoal do professor e aluno na sala de aula, como meio preferencial de ensino, através da ação sistemática e conjunta de diversos recursos didáticos e o apoio de uma organização tutorial, propiciando a aprendizagem autônoma dos alunos" (ARETIO,citado por RODRIGUES, 1998, on-line).
E, Peters (1973) reforça esta característica da EAD, na citação anterior, quando nos diz que esta modalidade é uma forma industrializada de ensinar e aprender pelo uso extensivo de meios de comunicação, especialmente para produzir materiais técnicos de alta qualidade, os quais tornam possível instruir um grande número de estudantes ao mesmo tempo, enquanto esses materiais durarem.
Abordaremos a definição usada em nossa legislação, que de certa forma abrange de maneira sucinta e objetiva o que queremos nesse capitulo. Desta forma, o conceito de Educação a Distância no Brasil é definido oficialmente no Decreto nº 5.622 de 19 de dezembro de 2005:
Art. 1º Para os fins deste Decreto caracteriza-se a Educação a Distância como modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorre com a utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, com estudantes e professores desenvolvendo atividades educativas em lugares ou tempos diversos. (BRASIL, 2005)
Essa definição da Educação a Distância complementa-se com o primeiro parágrafo do mesmo artigo, onde é ressaltado que esta deve ter obrigatoriamente momentos presenciais, como se segue:
§ 1º A Educação a Distância organiza-se segundo metodologia, gestão e avaliação peculiares, para as quais deverá estar prevista a obrigatoriedade de momentos presenciais para:
I – avaliações de estudantes;
II – estágios obrigatórios, quando previstos na legislação pertinente;
III – defesa de trabalhos de conclusão de curso, quando previstos na legislação pertinente.
IV – atividades relacionadas a laboratórios de ensino, quando for o caso. (BRASIL, 2005)
A ênfase de cada autor e os diversos acontecimentos históricos, não será abordada com ênfase neste trabalho, tais definições mostram que a Educação a Distância oferece oportunidades que pelo método presencial seria inviável de atingir, pois possui uma ampla abrangência não somente no nosso país, mas em todo o mundo. 
A educação a distância não pretende substituir a educação convencional, presencial. São formas diferentes de se trabalhar o mesmo processo. Possuem propostas e características distintas.
4 BREVE HISTÓRICO DA EAD NO BRASIL
No Brasil, a EAD surge em 1904, quando as Escolas Internacionais (representação de uma organização norte-americana) lançaram alguns cursos por correspondência, mas a partir dos anos 1930 é que se deu maior ênfase, com enfoque no ensino profissionalizante, funcionando como alternativa especialmente na educação não formal. Passou então a ser utilizada para tornar o conhecimento acessível às pessoas que residiam em áreas isoladas ou não tinham condições de cursar o ensino regular no período normal.
A EAD passou a ser conhecida no Brasil a partir de projetos de ensino supletivo via televisão e fascículos. Porém, adquiriu popularmente o significado de “educação pela televisão”, tal como, para a maioria das pessoas, os telecursos eram (e são ainda) “cursos pela televisão”. Considerando Nunes (1993), no Brasil a EAD teve início com a implantação do Instituto Rádio Monitor, em 1929, e com o Instituto Universal Brasileiro, em 1941. As experiências brasileiras, governamentais ou não, têm sido caracterizadas pela descontinuidade dos projetos e por certo receio em se adotar procedimentos rigorosos e científicos de avaliação.
Alguns programas de EAD marcaram sua história. Dentre estes se podem destacar:

· Fundação da Rádio Sociedade do Rio de Janeiro Roquette-Pinto Na década de 30 a 40 (1930); 
· Rádio-Escola Municipal Rio de Janeiro (1934); 
· Instituto Rádio Técnico Monitor, em São Paulo, instituição privada que oferecia cursos profissionalizantes (1939); 
· Universidade do Ar, da Rádio Nacional voltada para o professor leigo/ Instituto Universal Brasileiro (1941); 
· Na década de 50 destacaram-se: em 1954, a Universidade do Ar - criada para treinar comerciantes e empregados em técnicas comerciais no Serviço Social do Comércio (SESC) e no Serviço Nacional de Aprendizagem (SENAC); 
· Sistema Rádio Educativo Nacional (SIRENA) passa a produzir programas transmitidos por diversas emissoras (1957); 
· Arquidiocese de Natal no Rio grande do Norte lançou um sistema de radiodifusão, cujo sucesso inspirou a criação do Movimento Nacional de Educação Básica (MEB), em 1958;
· Nos anos 60 foi destaque: o Movimento Nacional de Educação de Base, concebido pela Igreja e patrocinado pelo Governo Federal (1961); 
· Ministério da Educação solicita a reserva de canais VHF e UHF para a TV Educativa; 
· Criação da Fundação Centro Brasileiro de Televisão Educativa na UFRJ/ Fundação Padre Landell de Moura - FEPLAM - RGS/ TV Universitária de Recife – Pernambuco (1967); 
· Fundação Maranhense de Televisão Educativa (1969) e o Decreto n.º 65.239, de 1969, que criou o Sistema Avançado de Tecnologias Educacionais – SATE, em âmbito Federal.

· Na década de 70 destacam-se:
· Associação Brasileira de Teleducação (ABT) ou Tecnologia Educacional/ Projeto Minerva, em Cadeia Nacional; a fundação Roberto Marinho inicia Educação supletiva à distância para primeiro grau e segundo graus; o Programa Nacional de Teleducação (PRONTEL); 
· Projeto Sistema avançado de Comunicações Interdisciplinares (SACI); a Emissora de Televisão Educativa (TVE) Ceará; 
· Projeto de Piloto de Teledidática da TVE; 
· Projeto Logos - MEC; Telecurso do 2º grau; 
· Fundação Centro Brasileiro de Televisão Educativa/ MEC; Projeto Conquista; Programas de alfabetização – (Movimento Brasileiro de Alfabetização, MOBRAL).
· Nos anos 80:
· A Universidade de Brasília cria os primeiros cursos de extensão à distância; 
· Curso de Pós-Graduação Tutorial à distância; 
· TV Educativa do Mato Grosso do Sul; Projeto Ipê; 
· TV Cultura de São Paulo; 
· Fundação Nacional para Educação de Jovens e Adultos. 

· Na década de 90: 
· Telecurso 2000 e Telecurso Profissionalizante – Fundação Roberto Marinho e SENAI; 
· TV Escola – Um Salto para o Futuro; 
· Programa Nacional de Informática na Educação (PROINFO); 
· Canal Futura – canal do conhecimento; 
· Criação do Sistema Nacional de Radiodifusão Educativa – SINRED;
·  Sistema Nacional de Educação à Distância SINEAD;
· PROFORMAÇÃO – Programa de Formação de Professores em Exercício.
De modo amplo, segundo Ropoli (et al, 2002) a EAD possui diferentes fases em seu contexto histórico: a primeira fase da EAD se define como a geração textual (1890 a 1960), e sua principal característica foi o estudo por correspondência. É bom ressaltar que nessa geração a interatividade não existia entre as partes, pois era baseada numa atitude isolada, de autoaprendizagem, apenas com o uso do material impresso, pois buscava atingir as pessoas que não tinham outra possibilidade de acesso à educação (por motivos geográficos, falta de escolas próximas, entre outros). 
A segunda fase é conhecida como geração analógica (1960 a 1980) e teve início com o advento das universidades abertas; a pioneira no Reino Unido em 1969. Essa geração primava por oferecer uma nova oportunidade de formação a uma grande parcela da população adulta, que não teve acesso à educação quando em idade escolar. 
O mais importante naquela fase da EAD foi tirar um pouco o foco do material impresso e soma-lo ao trabalho de forma sistêmica, uma vez que se combinavam encontros presenciais, sessões periódicas de tutorias, transmissão de material gravado através de rádio e de televisão, assim como envio de videoteipes. Além desses pontos, aquela geração estava respaldada por uma instituição pública que expedia a titulação oficial. 
Foi então a partir da década de 90, que surgiu a terceira fase de cursos a distância, chamada de geração virtual. Assim conhecida devido à utilização de ambientes virtuais, baseados no uso do computador e da Internet. Essa geração trouxe a possibilidade de uma comunicação de forma síncrona e/ou assíncrona (chats, fóruns, listas de discussão e outros). Os trabalhos desenvolvidos nessa fase, de certa forma, permitiram a universalização do aprendizado devido aos avanços tecnológicos.
Hoje, estamos vivenciando a quarta fase/geração da EAD. Essa geração tem ao seu dispor: teleconferência, web conferência, chat, fóruns de discussão, correio eletrônico, blogs, wiki, plataformas de ambientes virtuais com interação multidirecional entre alunos e tutores. Tudo isso é possível através do uso da banda larga, a qual é a principal característica dessa geração que possibilita estabelecer e manter interação dos participantes de uma comunidade de aprendizagem com maior qualidade e rapidez. 
Nas últimas duas décadas, constatou-se um grande alargamento na EAD, diante da enorme evolução das TIC, gerando uma grande diversidade em relação aos programas de formação a distância, principalmente aqueles monitorados por computadores ou satélites, como afirmou Longo, passa-se ter a possibilidade de acesso a todos os tipos de informação digitalizada (texto, sons, gráﬁcos, imagens ﬁxas e sintéticas), além da autogestão do acesso ao conhecimento pelo educando, no qual por algum motivo, não pode ou não quer participar de programas de ensino presencial (LONGO, 2007).
Assim, dos grandes avanços em relação à formação inicial e continuada pela EAD foi à inserção da educação profissionalizante através das TIC pelas Universidades Abertas a Distância, pois a Universidade Aberta a distância permite a extensão do ensino superior a segmentos cada vez maiores da população. Vale destacar que o Brasil foi o último país com população acima de cem mil habitantes a estabelecer uma Universidade aberta. (LITTO, 2009)
5 A IMPORTÂNCIA DAS TIC NA EAD
Na década de 90 a Educação a Distância passou por uma expressiva transformação com o ingresso das tecnologias de informação e comunicação onde a interação entre o aluno e o professor aumentou, elevando o nível do ensino. Esta interação intensificou-se com a utilização das TIC e desta forma ofereceu a qualidade desejada de ensino e a ampliação da EAD no Brasil Quanto a isto Almeida (2011) afirma que: 

[...] a disseminação do uso das tecnologias de informação e comunicação em diferentes ramos da atividade humana, bem como sua integração às facilidades das telecomunicações, evidenciou possibilidades de ampliar o acesso à formação continuada e o desenvolvimento colaborativo de pesquisas científicas.

A EAD na contemporaneidade está relacionada a ambientes interativos e colaborativos devido à agilidade e horizontalidade com que se desenvolvem as atividades realizadas através da TIC, bem como a possibilidade de manipulação do conteúdo comunicacional e informacional mediante a digitalização e comunicação em redes. Neste cenário se percebe a importância das TIC na EAD favorecendo o processo ensino-aprendizagem centrado nas possibilidades de inserção, atuação e permanência do aluno no processo educativo.
Moraes (2003) afirma que a mediação pedagógica não está centrada unicamente no professor, pois o aluno tem o mesmo grau de importância nesse processo, já que todos os participantes da comunidade de aprendizagem são coautores e coprodutores nesse ambiente virtual, reforçando a possibilidade de o aluno participante de uma comunidade virtual assumir o papel de mediador pedagógico e ter autonomia e responsabilidade em relação ao tempo e espaço de sua aprendizagem. 

Segundo Dias (2001, p. 28), nesses ambientes “o processo de construção do conhecimento compreende a interação entre pares, a avaliação e a cooperação, salientando a mudança do foco na interação professor-aluno para as relações entre os membros dos grupos”. Com a utilização dos ambientes virtuais de aprendizagem há possibilidades de se desenvolver práticas pedagógicas mais cooperativas e colaborativas, além de ser um espaço de interatividade de pessoas e produção de novos saberes.  
Assim as tecnologias de informação e comunicação propiciam novas linguagens no espaço educacional, no qual a intencionalidade tem um significado ao que se refere sua potencialidade. Vale ressaltar que oferecem meios facilitadores, os quais devem estar interligados, caso contrário, não garantirão uma postura dialética do processo de construção de uma práxis comprometida como uma nova paisagem formativa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Compreende-se que a criação e desenvolvimento das tecnologias pelo ser humano têm como objetivo maior seu favorecimento e auxílio. As TIC vêm provocando o repensar da educação brasileira, diante das transformações que vêm acontecendo em nossa sociedade. É inegável que o avanço das tecnologias é imprescindível para a disseminação da EAD com novas formas de ensino-aprendizagem.
Conceituar as TIC e a EAD favoreceu o entendimento de que são indissociáveis para a evolução do processo educativo característico dessa modalidade educacional na qual a mediação é didático-pedagógica com estudantes e professores desenvolvendo atividades educativas em lugares ou tempos diversos com uso de novas tecnologias.
Precisamos considerar que vivenciamos tempos de reflexões que nos permitem discutir sobre as tecnologias de informação e comunicação no contexto da Educação a Distância, que em seu cenário atual vem passando por transformações onde a globalização gera uma necessidade de comunicação e informações sem fronteiras. 
As mídias integradas na construção de conteúdos educacionais possibilitam uma prática pedagógica inovadora no ambiente de trabalho da EAD. As TIC são grandes auxiliares na expansão e interação construtiva do conhecimento e não simplesmente na sua otimização e transmissão.

Portanto, para que a EAD possa contribuir de maneira eficaz com a emancipação dos indivíduos é essencial que haja planejamento do processo pedagógico para uma boa e eficiente gestão das TIC nesse processo. O tempo e o espaço já não são mais problemas, proporcionando uma educação sem distancia, sem tempo, levando o sistema educacional a assumir um papel, não só de formação de cidadãos pertencentes àquele espaço, mas a um espaço de formação inclusiva em uma sociedade de diferenças.
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� A partir daqui Educação a Distância será citada como EAD.


� A partir daqui Tecnologias de Informação e Comunicação será citada como TIC.





